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Seca e o Jardim Mediterrânico – Olivier Filippi 

A seca sempre foi considerada uma limitação para os 

jardins. Todos nós fomos influenciados pelo modelo de 

jardim de clima temperado, no qual arbustos prósperos e 

perenes exuberantes cercam uma relva perfeita. Todos os 

meses, revistas de jardinagem nos fazem sonhar com 

jardins soberbos, geralmente no norte da Europa. Lindas 

fotografias em livros de jardinagem promovem uma 

imagem de cenas rústicas, onde rosas e clematis 

crescem entrelaçadas. No entanto, em áreas com clima 

mediterrânico, estas condições ideais são um sonho que 

nunca pode ser preenchido. Em vez de luz suave, temos sol brutal; em vez de solo rico, temos o 

solo seco e pedregoso. Quanto mais seco o clima, mais difícil parece fazer um jardim. É como se 

estivéssemos envolvidos em uma incessante batalha contra um ambiente hostil. 

No entanto, os climas secos oferecem extraordinárias possibilidades de jardinagem. 

Paradoxalmente, graças a uma longa tradição de paixão pela jardinagem e pela pesquisa 

botânica, é na Inglaterra que se acumulam as maiores coleções de plantas resistentes à seca. 

Estas plantas são cuidadas com zelo, como se fossem raridades preciosas, cultivadas em jardins 

de pedra para garantir a drenagem perfeita e, às vezes, cultivadas sob o vidro para protegê-las de 

um excesso de inverno úmido. Os amantes do jardim visitam o famoso jardim da Royal 

Horticultural Society em Wisley, no sul de Londres, para admirar um sofisticado jardim de rochas 

recriado sob o vidro. Seus tesouros incluem plantas que muitas vezes ninguém se incomoda nem 

mesmo para olhar em nossas estradas do Mediterrâneo - Rhodanthemum do Marrocos, Erodium 

da Grécia ou Sideritis da Turquia. Enquanto os plantadores ingleses se orgulham de suas 

coleções de plantas para as condições de seca, os jardineiros mais ao sul estão molhando 

desesperadamente seus relvas, mas não conseguem nada além de uma imitação medíocre de um 

jardim inglês. 

Em vez de seca, muitas vezes é o uso equivocado da irrigação que limita a variedade de plantas 

nos jardins mediterrânicos. Muitas plantas de clima seco são de fato fáceis de cultivar se 

respeitarmos as condições de seu habitat nativo, mas nos tornamos extremamente caprichosas 

assim que tentamos regá-las no verão. Os cistus do garrigue, os ceanothuses que cobrem as 

encostas da Califórnia ou as alcaparras que cobrem as falésias sicilianas simplesmente não 

podem tolerar a combinação de calor e umidade. Irrigação durante nossos verões escaldantes 

geralmente prova fatal para eles. 

Se regar o seu jardim durante o tempo quente, nunca poderá cultivar toda a gama de plantas 

adaptadas ao clima mediterrânico. O belo Salvia candelabrum não será mais do que uma fantasia, 

o magnífico Fremontodendron coberto de flores douradas não terá uma oportunidade. Não se 

preocupe nem mesmo em sonhar com o vibrante azul da Lithodora fruticosa ou com as flores 

suaves e sedosas da Ebenus cretica: a irrigação irá matá-las com tanta certeza quanto uma 

poderosa dose de herbicida. Os sistemas de rega automáticos são uma das piores invenções do 

jardineiro mediterrânico moderno. Você pode pensar que você está facilitando a vida, enquanto na 

verdade tudo o que você está fazendo é limitar o leque de plantas que podem sobreviver em seu 

jardim. Sem perceber, você está ajudando a reduzir a paleta de plantas à uniformidade. Em região 

após região, os jardins acabam parecendo todos iguais, tendo perdido a identidade individual que 

está ligada às suas condições particulares de clima e solo. 

O que acontecerá se você parar de regar? Bem, sim, as plantas que precisam de água morrerão, 

uma após a outra. Então, o que será deixado? Todo mundo teme a idéia de um jardim de 
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aparência miserável, onde as fronteiras empoeiradas contêm apenas algumas plantas 

espinhosas, e arbustos miseráveis ganham uma existência escassa. Nós sentimos instintivamente 

que a água traz luxuria e variedade, e que a secura restringe nossas possibilidades de 

jardinagem. No entanto, exatamente o oposto é verdadeiro. A maioria dos jardineiros não sabe 

que a flora natural das regiões do clima mediterrâneo é muito mais rica do que a das regiões 

temperadas. Mais info  www.jardin-sec.com 

Olivier Filippi com sua esposa, Clara, dirige um viveiro especializadas no sul da França dedicado 
a plantas tolerantes à seca para jardins secas. Desde os anos 80, eles viajaram extensivamente 
para pesquisar regiões do clima mediterrâneo ao redor do mundo. Olivier compartilhará como ele 
traduz paisagens mediterrâneas em plantações de baixa manutenção tolerantes à seca e livres de 
pesticidas para espaços públicos e privados. 
 

Plantação e manutenção no jardim seco 
Preparação da terra – as plantas de clima seco adaptaram-se às condições do solo que parecem 
ásperas, pedregosas, pobres e bem drenadas. Acima de tudo, a drenagem deve ser boa. Abra 
solos compactados e evite afogar suas plantas. Canteiros elevados com caminhos de cascalho 
entre eles, adicionam pequenas pedras ao solo, fornecem escoamento para as águas superficiais. 
A aeração do solo não deve ser rasa e para grandes áreas pode ser feita com um trator.  

Sistemas de raízes – o melhor critério para escolha de plantas em jardins secos é o sistema 
radicular. Escolha plantas com raízes bem desenvolvidas cultivadas nos novos vasos 
'inteligentes'. São vasos longos do tipo florestal que evitam a ação circular e de nós das raízes 
observadas em vasos redondos. Procure plantas encorpadas com um hábito de ramificação curta. 

Plantação – O outono é a melhor época para plantar e aproveita o ciclo natural de crescimento 
das plantas mediterrâneas. Tradicionalmente, o início da temporada de jardinagem ocorre após as 
primeiras chuvas do outono. O objetivo é estimular o crescimento do sistema radicular que irá 
sustentar a planta durante o calor do verão. Não use fertilizantes que encorajem o crescimento 
desequilibrado do topo macio. Dê a cada planta uma bacia de irrigação que direcionará a água 
para as raízes. 

Rega – regar bem, geralmente à mão,mas com a menor frequência possível, a cada duas ou três 
semanas no primeiro verão deve ser suficiente para uma planta bem preparada. O objetivo é 
puxar as raízes para o solo. 
 
Manutenção – solos abertos podem atrair ervas daninhas, portanto, é necessária uma remoção 
manual cuidadosa nas primeiras semanas. Coberturas inorgânicas podem ajudar na remoção de 
ervas daninhas e também manter as temperaturas mais baixas do solo durante o verão. 
Coberturas orgânicas podem ser usadas em torno de grandes arbustos e árvores. Tenha cuidado 
para não cobrir perto dos caules, pois isso pode causar apodrecimento. 
 
Poda – Muitas plantas mediterrânicas gostam de ser podadas uma vez por ano – lavanda, 
santolina, alecrim e esteva, por exemplo. Isso incentiva a produção de ramos e uma forma 
agradável. Normalmente, isso é feito no final do verão, em preparação para a estação de 
crescimento do outono. Outro bônus é que a sombra é fornecida pelas antigas flores e cabeças de 
sementes. 
 
Pragas e Doenças – hoje em dia, a tendência geral é evitar produtos químicos e fertilizantes 
fortes. Isto é ideal para plantas mediterrâneas com sua folhagem sensível e ciclo de crescimento 
adaptado. Aumentar a diversidade de jardins também aumentará a diversidade de insetos e 
estimulará o equilíbrio natural do jardim. A diversidade também incentivará mais animais 
selvagens a entrar no jardim e fornecer controles naturais. 
 
livros de Olivier Filippi em francês e inglês disponíveis aqui 
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